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PROJETO DE LEI Nº 087.2/12
Declara o Município de Chapecó como Cidade Berço dos Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina - PARAJASC.

Art. 1° Fica declarado o Município de Chapecó como Cidade Berço dos Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina – PARAJASC.
Art. 2° A cerimônia de acendimento do Fogo Simbólico do PARAJASC será realizada em Chapecó, devendo o “fogo-mãe” ser acesso de forma natural, por intermédio de combustão espontânea do calor de brasas, para acendimento da pira olímpica, que permanecerá acessa até o final do PARAJASC. 

Art. 3° O transporte da tocha com o Fogo Simbólico do Município de Chapecó para a cidade sede do PARAJASC será efetuado por para-atletas, em corrida de revezamento, por rodovias do Estado Catarinense.
Art. 4° Decreto do Poder Executivo estabelecerá os procedimentos inerentes as cerimônias de que trata esta Lei. 
Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 Sala das Sessões, em

Deputado Gelson Merisio
JUSTIFICATIVA

Submeto à consideração de Vossas Excelências projeto de lei que visa declarar o Município de Chapecó como “Cidade Berço dos Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina - PARAJASC”.
Ao longo da história do desporto adaptado em Santa Catarina ocorreram, entre outras ações, alguns tipos de eventos como os Jogos Catarinenses dos Excepcionais- JOCAEX, realizados pelas federações das APAES e escolas especializadas; os Jogos Catarinenses dos Deficientes Físicos - JOCADEF, organizados pelas associações de deficientes físicos e cegos; a Corrida Rústica Catarinense para Pessoas com Deficiência; e as Paraolimpíadas, em Florianópolis, evento que envolveu deficientes auditivos, físicos, mentais e visuais, além de outras ações das quais não se têm registros oficiais, sendo que todos, de alguma forma, contavam com o apoio do poder público, mas não eram de responsabilidade do Governo.
Em fevereiro de 2003, o Departamento de Educação Física da Fundação Catarinense de Educação Especial – FCEE apresentou a órgãos do Poder Executivo duas propostas relacionadas ao desporto adaptado, sendo que a primeira consistia na realização de um encontro com representantes da área do desporto e dos segmentos de deficiência para discutir a situação do desporto adaptado em Santa Catarina; e a segunda proposta pedia a criação dos 1º Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina a serem organizados pela FESPORTE em parceria com a FCEE. A partir desta iniciativa, ocorreu o primeiro encontro, em junho de 2003, entre as duas instituições e representantes de diferentes segmentos com atuação voltada às pessoas com deficiência.
Como resultado do encontro entre as entidades foi criada uma comissão constituída por diferentes segmentos: FCEE, FESPORTE, CED, Associação Florianopolitana de Deficientes Físicos - AFLODEF, Federação Nacional das APAES - FENAPAES, Universidade do Estado de Santa Catarina e seu Centro de Educação Física e Desporto (UDESC-CEFID), Universidade Federal de Santa Catarina e seu Centro de Desporto (UFSC-CDS). A comissão recebeu a responsabilidade de elaborar uma proposta de política para o desporto da pessoa com deficiência. Diversas reuniões foram realizadas, até a conclusão de uma proposta consistente e viável, que pudesse ser aplicada de forma permanente, como uma política pública de Estado.

Nestas ocasiões foram discutidas, amplamente, a situação do desporto adaptado e as necessárias ações para que este fosse impulsionado e se tornasse uma realidade em Santa Catarina. Por conseguinte, ações foram deflagradas na intenção de realmente transformar o desporto adaptado no Estado. Estavam lançadas as bases para que a Política Estadual de Desportos chegasse às pessoas com deficiência e, consequentemente, tornasse possível a criação dos PARAJASC.

Também em 2003, reuniram-se na FESPORTE representantes de vários segmentos públicos sociais identificados com os portadores de deficiência física, a saber: FCEE, FESPORTE, CED, AFLODEF, APAES, UDESC-CEFID, UFSC-CDS, para discutir as políticas públicas do desporto adaptado em Santa Catarina, sendo proposta a criação dos 1os Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina a serem organizados pela FESPORTE, em parceria com a FCEE, com a participação da Federação Catarinense de Entidades de Deficientes Físicos, a Federação Catarinense de Desporto de Cego e Baixa Visão, a Federação Catarinense de Desportos de Surdos e a Federação das APAES de Santa Catarina.

Os participantes desse acontecimento manifestaram-se conclusivamente pela realização de um evento esportivo com todos os segmentos de deficiência, que contemplasse a legislação vigente e que passasse a integrar a política estadual de desporto e seu calendário oficial. Tomada essa decisão, iniciaram-se os trabalhos destinados a viabilizar a realização do primeiro PARAJASC, previsto, inicialmente, para serem realizados em abril de 2005, na cidade de Florianópolis.

Nesse período, a comissão tomou conhecimento do interesse do município de Chapecó, que seria sede da 45º dos Jogos Abertos de Santa Catarina - JASC, em realizar um evento nos moldes dos PARAJASC. Contatos foram feitos e o município aceitou sediar a primeira edição dos Jogos Paradesportivos de Santa Catarina. E assim, no dia 25 de agosto de 2005, iniciava a primeira edição do evento com o time da casa sagrando-se campeão. Em 2006, os PARAJASC foram realizados em Concórdia, com o município de Chapecó sendo bicampeão geral. No ano seguinte, em 2007, Jaraguá do Sul foi a sede, mesmo assim Chapecó conquistou o tricampeonato. Em 2008, o evento voltou para Chapecó, que conquistou com facilidade o tetracampeonato. A partir de 2009, com a mudança do regulamento, o evento passa a não ter mais um campeão geral.
Já foram realizadas sete edições do PARAJASC, sendo que a segunda nas cidades de Joaçaba, Herval do Oeste e Luzerna, com a participação de 53 municípios, a terceira em Jaraguá do Sul, com a participação de 52 municípios, a quarta edição em Chapecó, com a participação de 58 municípios, a quinta edição em Caçador, com a participação de 66 municípios, a sexta edição em Itajaí, com a participação de 60 municípios e a sétima edição em São Miguel do Oeste, com a participação de 69 municípios. 

Os PARAJASC têm por finalidades favorecer o desenvolvimento global da pessoa com deficiência e sua integração na sociedade pela prática esportiva adequada às suas necessidades especiais, de oferecer aos paraatletas a oportunidade de participarem de atividades e competições esportivas e de incentivar o surgimento de novos valores, assim como visa promover o esporte adaptado em Santa Catarina, estimulando as empresas, os empresários e os municípios a investirem no esporte para pessoas com deficiência.

Ainda está entre as finalidades dos PARAJASC proporcionar aos paraatletas a aquisição de experiências enriquecedoras, que ampliem seus conhecimentos e facilitem sua relação com o meio no qual vivem, visando o pleno exercício de sua cidadania, bem como busca fomentar e propiciar o intercâmbio técnico e de gestão entre profissionais e dirigentes. 
Os 1º Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina - PARAJASC ocorreram no período de 25 a 28 de agosto de 2005, em Chapecó, numa iniciativa da Fundação Catarinense de Esporte - FESPORTE e da Prefeitura de Chapecó, com o apoio da Fundação Catarinense de Educação Especial - FCEE. Cerca de um mil paraatletas de 42 municípios disputaram dez modalidades: basquete, natação, bocha, futsal, atletismo, tênis de mesa, xadrez, ciclismo, equitação para deficiente mental e goalboll (esporte específico para deficientes visuais), sendo que as três últimas citadas foram executadas apenas como apresentação. 
Chapecó e Santa Catarina ofertavam um belo exemplo para o Brasil. Não existia, competição semelhante aos PARAJASC no resto do país. Chapecó sagrou-se campeã geral da primeira edição dos PARAJAC com 83 pontos, seguido de São José, em segundo, com 38, e Caçador em terceiro lugar com 31 pontos.

A cidade de Chapecó, por considerar o desporto adaptado um importante instrumento de inclusão e integração social do portador de necessidades especiais, por sempre ter prestigiado e dispensado especial atenção ao PARAJASC, bem como por ter sediado os primeiros jogos e participado de todos os demais realizados, credencia-se, de forma inconteste, a ostentar o título e as honrarias de ser o “BERÇO DOS JOGOS ABERTOS PARADESPORTIVOS DE SANTA CATARINA - PARAJASC”. 
O projeto de lei ora apresentado reveste-se de grande relevância e mérito, razão pela qual solicito o acolhimento da presente proposição, a qual submeto à apreciação e aprovação dos nobres Deputados.
Deputado Gelson Merisio
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